
Aula 42 3 Psicopedagogia e Alfabetização 
de Jovens e Adultos (EJA)
Desvendando Caminhos para o Conhecimento na EJA

Você já parou para pensar na coragem de quem decide retomar os estudos depois de anos, ou até décadas, longe 
da sala de aula? Imagine a jornada de um adulto que, após um dia exaustivo de trabalho, ainda encontra energia 
para aprender a ler e escrever, ou para concluir o ensino fundamental ou médio. Essa é a realidade de milhões de 
brasileiros na Educação de Jovens e Adultos (EJA), um universo rico em histórias de superação e um campo fértil 
para a atuação psicopedagógica.

Nesta aula, vamos mergulhar nas particularidades desse processo de aprendizagem tão singular. Não se trata 
apenas de ensinar o "ABC" ou a tabuada; é sobre resgatar sonhos, reconstruir autoestimas e abrir portas para 
novas oportunidades. A Psicopedagogia, com sua visão integradora, tem um papel crucial em desvendar os 
desafios e potencializar as estratégias que realmente fazem a diferença na vida desses estudantes.

Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de compreender as nuances da aprendizagem 
adulta, identificar os principais desafios enfrentados pelos alunos da EJA e, mais importante, reconhecer e aplicar 
estratégias psicopedagógicas eficazes para promover a alfabetização e o desenvolvimento integral desses 
indivíduos. Prepare-se para conectar teoria e prática, e para ver como a neurociência e as políticas de inclusão 
moldam essa área vital da educação.



A Jornada Única do Aprendiz Adulto: Mais 
que um Aluno, uma História
Quando pensamos em aprendizagem, nossa mente muitas vezes nos leva à imagem de crianças em idade escolar. 
No entanto, o processo de adquirir conhecimento é uma constante na vida humana, e para o adulto, ele assume 
contornos muito específicos. Não é simplesmente uma versão "maior" da criança; o adulto traz consigo uma 
bagagem de vida, experiências, responsabilidades e, muitas vezes, traumas e frustrações relacionadas à educação 
formal.

Essa bagagem é, ao mesmo tempo, um tesouro e um desafio. Um tesouro porque o adulto aprende conectando o 
novo ao que já viveu, dando significado prático ao conhecimento. Um desafio porque medos antigos, a falta de 
tempo e a pressão do cotidiano podem se tornar barreiras invisíveis. É como tentar construir uma nova estrada em 
um terreno já habitado por casas e árvores antigas: é preciso planejar com cuidado, respeitar o que já existe e, por 
vezes, desviar de obstáculos inesperados.

A Psicopedagogia, nesse contexto, atua como uma bússola que ajuda a mapear esse terreno complexo. Ela 
reconhece que o adulto aprende melhor quando o conteúdo é relevante para sua vida, quando ele pode participar 
ativamente da construção do conhecimento e quando o ambiente de aprendizagem é respeitoso e acolhedor. Não 
se trata de "ensinar" no sentido tradicional, mas de "facilitar" a redescoberta do prazer de aprender.

Bagagem de Vida
O adulto traz experiências, 
conhecimentos prévios e 
responsabilidades que 
influenciam diretamente seu 
processo de aprendizagem.

Relevância Prática
A aprendizagem significativa 
ocorre quando o conteúdo se 
conecta com a realidade e 
necessidades imediatas do 
estudante adulto.

Ambiente Acolhedor
Um espaço de respeito e 
valorização das experiências é 
fundamental para superar 
barreiras emocionais e resgatar 
a confiança.



Neurociência e Andragogia: Desvendando o 
Cérebro que Aprende na EJA
A ciência tem nos mostrado que o cérebro adulto, embora diferente do infantil, mantém uma incrível capacidade de 
aprender e se adaptar, um fenômeno conhecido como neuroplasticidade. Isso significa que, mesmo após anos 
sem estudar, as redes neurais podem ser fortalecidas e novas conexões podem ser formadas. Para o aluno da EJA, 
essa é uma notícia poderosa: nunca é tarde para aprender.

No entanto, a forma como o cérebro adulto processa informações difere. Ele tende a buscar padrões, a integrar 
novos dados com conhecimentos prévios e a valorizar a aplicação prática. É como um arquiteto experiente que, ao 
invés de construir do zero, prefere reformar e expandir uma casa existente, aproveitando a estrutura já sólida e 
adicionando novos cômodos e funcionalidades. A aprendizagem se torna mais eficiente quando o conteúdo é 
contextualizado e se conecta com a realidade do aprendiz.

A Andragogia, que é a ciência e a arte de orientar adultos a aprender, complementa a neurociência ao focar nas 
características psicológicas e sociais do aprendiz adulto. Ela nos ensina que adultos são mais autodirigidos, 
orientados a objetivos, motivados por relevância e prontos para aplicar o que aprendem imediatamente. Integrar 
esses conhecimentos significa criar aulas na EJA que não são meras repetições do ensino infantil, mas sim 
experiências de aprendizagem dinâmicas e significativas, que respeitam a autonomia e a experiência de vida de 
cada estudante.

Neuroplasticidade
O cérebro adulto mantém a 
capacidade de formar novas 
conexões e fortalecer redes 
neurais existentes.

Integração de 
Conhecimentos
Adultos aprendem melhor quando 
conectam novas informações 
com experiências prévias.

Aplicação Prática
A motivação aumenta quando o 
conteúdo tem relevância imediata 
para a vida do estudante.



Os Desafios Invisíveis da EJA: Além da Sala 
de Aula
A jornada do estudante da EJA é frequentemente marcada por desafios que vão muito além da dificuldade em 
compreender um conteúdo. Imagine uma pessoa que trabalha o dia todo, cuida da casa, da família, e ainda precisa 
encontrar tempo e energia para ir à escola. Esses são os obstáculos visíveis, como a falta de tempo, a exaustão 
física e as responsabilidades familiares e profissionais que competem com o estudo.

Mas existem também os desafios invisíveis, aqueles que residem na mente e no coração. Muitos alunos da EJA 
carregam o peso de experiências escolares negativas do passado, de sentimentos de vergonha ou inadequação 
por não terem tido a oportunidade de estudar antes, ou por terem abandonado a escola. A crença de que "não são 
capazes" ou de que "já é tarde demais" pode ser um muro intransponível se não for abordada com sensibilidade.

É como um rio que, em seu curso, encontra pedras e desníveis. Alguns são visíveis e podem ser contornados com 
pontes ou desvios. Outros estão submersos, criando correntes perigosas e redemoinhos que podem desviar o 
curso da água. O papel do psicopedagogo é ajudar a identificar tanto as pedras visíveis quanto as correntes 
ocultas, oferecendo ferramentas e estratégias para que o aluno possa navegar por essas águas com mais 
segurança e confiança.

Desafios Visíveis
Falta de tempo devido a jornadas de trabalho 
extensas

Exaustão física após um dia de trabalho

Responsabilidades familiares concorrentes

Dificuldades de locomoção até a escola

Recursos financeiros limitados para materiais

Desafios Invisíveis
Baixa autoestima e medo de fracassar

Traumas de experiências escolares anteriores

Vergonha por não ter estudado antes

Crença de que "já é tarde demais"

Ansiedade em ambientes de avaliação



Estratégias que Transformam: Construindo 
Pontes para o Conhecimento
Diante dos desafios complexos da EJA, a Psicopedagogia oferece um arsenal de estratégias que vão muito além 
do ensino tradicional. Não basta apenas apresentar o conteúdo; é preciso criar um ambiente que inspire confiança, 
que valorize a experiência do aluno e que torne o aprendizado relevante para sua vida. Pense em um artesão que, 
ao invés de usar um molde único, adapta suas ferramentas e técnicas para cada peça que cria, respeitando suas 
particularidades.

Uma das estratégias mais eficazes é a contextualização do conteúdo. Isso significa conectar o que está sendo 
ensinado com a realidade do aluno, seus interesses e suas necessidades diárias. Por exemplo, ao ensinar 
matemática, pode-se usar situações de orçamento doméstico ou cálculo de despesas do trabalho. Na 
alfabetização, textos sobre direitos trabalhistas ou receitas culinárias podem ser mais engajadores do que histórias 
infantis.

Outra abordagem fundamental é o uso de metodologias ativas, que colocam o aluno no centro do processo. 
Debates, projetos em grupo, resolução de problemas reais e o uso de tecnologias digitais (mesmo as mais básicas, 
como o WhatsApp para comunicação e envio de materiais) podem aumentar o engajamento e a autonomia. A 
flexibilidade de horários e a oferta de materiais adaptados também são cruciais para acomodar as rotinas dos 
estudantes.

Contextualização do 
Conteúdo
Conectar o aprendizado com 
situações reais do cotidiano do 
aluno, como:

Usar receitas culinárias 
para praticar leitura e 
medidas

Calcular orçamento 
doméstico nas aulas de 
matemática

Ler e interpretar contratos 
de trabalho ou contas de 
serviços

Metodologias Ativas
Estratégias que colocam o 
aluno como protagonista:

Debates sobre temas 
relevantes para a 
comunidade

Projetos em grupo que 
resolvem problemas reais

Uso de tecnologias 
acessíveis como WhatsApp 
e vídeos

Flexibilidade e 
Adaptação
Ajustes que consideram a 
realidade do adulto:

Horários alternativos para 
atividades e avaliações

Materiais adaptados para 
diferentes níveis de leitura

Ritmo de aprendizagem 
personalizado



O Resgate da Autoestima: A Base para 
Florescer na EJA
A autoestima é o alicerce sobre o qual se constrói qualquer processo de aprendizagem significativo, especialmente 
na EJA. Muitos adultos que retornam à escola carregam cicatrizes emocionais de um passado onde a educação foi 
negada ou associada a fracassos. A ideia de "não ser capaz" ou de "ser burro" pode estar profundamente 
enraizada, minando a confiança e o desejo de tentar.

Imagine uma planta que precisa de um solo fértil e bem cuidado para crescer e dar frutos. A autoestima é esse 
solo. Se o solo está árido e cheio de pedras, a planta terá dificuldade em se desenvolver, por mais que receba água 
e luz. Da mesma forma, um aluno com baixa autoestima, mesmo diante de um excelente professor e material 
didático, pode não conseguir absorver o conhecimento plenamente.

O papel do psicopedagogo, e de todos os educadores na EJA, é atuar como um jardineiro cuidadoso, preparando 
esse solo. Isso envolve reconhecer e celebrar cada pequena conquista, por menor que seja; criar um ambiente de 
acolhimento e respeito, onde o erro é visto como parte do aprendizado e não como um motivo de vergonha; e, 
acima de tudo, mostrar ao aluno que sua experiência de vida é um valor, e não um obstáculo. O resgate da 
autoestima é o primeiro passo para reacender o desejo de aprender.

Reconhecimento de Saberes
Valorizar os conhecimentos que o aluno já possui, 
adquiridos através de sua experiência de vida e 
trabalho.

Celebração de Pequenas Vitórias
Destacar e comemorar cada avanço, por menor que 
seja, criando um histórico de sucessos.

Ambiente Seguro para Errar
Estabelecer um clima onde o erro é visto como 
parte natural do processo de aprendizagem, não 
como falha.

Autoestima Fortalecida
Construir gradualmente a confiança do aluno em 
sua capacidade de aprender e crescer.



Acendendo a Chama: O Desejo de Aprender 
na Vida Adulta
Uma vez que a autoestima começa a ser restaurada, o próximo passo é reacender o desejo intrínseco de aprender. 
Para muitos alunos da EJA, esse desejo pode ter sido sufocado por anos de dificuldades, prioridades urgentes ou 
a crença de que o estudo não era para eles. O desafio é transformar a obrigação em paixão, a necessidade em 
curiosidade.

Pense em um motor antigo que ficou parado por muito tempo. Ele pode estar enferrujado e empoeirado, mas o 
potencial para funcionar ainda está lá. O que ele precisa é de uma boa limpeza, um pouco de lubrificação e, talvez, 
uma nova faísca para ligar. Na EJA, essa faísca pode vir de diversas fontes: a percepção de que o aprendizado 
pode melhorar a qualidade de vida, a inspiração de um colega, ou a descoberta de um novo interesse.

O psicopedagogo atua como o mecânico que ajuda a encontrar essa faísca. Isso se faz através de:

Conexão com objetivos de vida
Ajude o aluno a visualizar como o aprendizado se 
conecta com seus sonhos (um emprego melhor, ajudar 
os filhos na escola, ler um livro).

Experiências de sucesso
Crie situações onde o aluno possa experimentar o 
sucesso, mesmo que em pequenas tarefas, para 
construir confiança.

Ambiente estimulante
Ofereça materiais variados, discussões relevantes e 
atividades que desafiem, mas não frustrem.

Reconhecimento e valorização
Celebre cada avanço, mostrando ao aluno que seu 
esforço é visto e apreciado.



A Avaliação Psicopedagógica na EJA: Um 
Olhar Abrangente
A avaliação psicopedagógica em contextos de EJA é um processo delicado e fundamental. Não se trata de aplicar 
testes padronizados para "diagnosticar" deficiências, mas sim de compreender o percurso de aprendizagem do 
adulto, suas potencialidades, suas dificuldades e os fatores socioemocionais que influenciam seu desempenho. É 
como um detetive que não busca culpados, mas pistas para entender uma história complexa.

O objetivo principal é identificar as particularidades do processo de alfabetização e letramento, as possíveis 
lacunas no conhecimento, e as estratégias de aprendizagem que o aluno já utiliza ou que precisa desenvolver. Isso 
pode envolver a observação em sala de aula, conversas informais, análise de produções escritas e orais, e, quando 
necessário, o uso de instrumentos mais específicos, sempre adaptados à realidade e à idade do adulto.

É crucial que essa avaliação seja formativa e processual, ou seja, que acompanhe o desenvolvimento do aluno ao 
longo do tempo, e não apenas um "raio-X" pontual. Ela deve servir como um guia para o planejamento de 
intervenções personalizadas, reconhecendo que cada aluno da EJA é um universo único, com suas próprias 
histórias, ritmos e formas de aprender.

Observação
Acompanhamento do aluno em 

diferentes contextos de 
aprendizagem

Diálogo
Entrevistas e conversas para 
compreender a história 
educacional

Análise
Estudo das produções escritas e 
orais do estudante

Intervenção
Planejamento de estratégias 
personalizadas

Reavaliação
Acompanhamento contínuo do 

progresso



Intervenções Psicopedagógicas: Adaptando 
o Ensino ao Aprendiz
Uma vez que a avaliação psicopedagógica oferece um panorama claro das necessidades do aluno da EJA, o 
próximo passo é planejar e implementar intervenções eficazes. A intervenção não é uma "receita de bolo" 
universal; ela é um plano de ação customizado, desenhado para atender às particularidades de cada indivíduo. 
Pense em um alfaiate que tira as medidas exatas de cada cliente para criar uma roupa que caia perfeitamente.

As estratégias de intervenção na EJA devem ser flexíveis e multifacetadas. Elas podem incluir:

1

Atividades Lúdicas e 
Jogos
Para desenvolver habilidades 
cognitivas (atenção, memória, 
raciocínio) de forma leve e 
motivadora.

Jogos de memória com 
palavras do cotidiano

Quebra-cabeças com textos 
significativos

Dinâmicas de grupo que 
estimulam o raciocínio

2

Materiais Concretos e 
Multissensoriais
Para facilitar a compreensão de 
conceitos abstratos, 
especialmente na alfabetização.

Letras móveis para formar 
palavras

Massinha para modelar 
letras e números

Objetos do cotidiano para 
contextualizar a matemática

3

Trabalho com a 
Oralidade
Estimular a expressão verbal, a 
discussão de ideias e a 
construção de narrativas, que 
são a base para a escrita.

Rodas de conversa sobre 
temas relevantes

Contação de histórias de 
vida

Debates sobre notícias e 
acontecimentos

4

Foco na Funcionalidade
Ensinar a ler e escrever para propósitos reais e 
imediatos na vida do aluno.

Preenchimento de formulários e documentos

Leitura de rótulos e bulas de medicamentos

Escrita de mensagens e recados

5

Apoio Emocional
Oferecer escuta ativa, encorajamento e estratégias 
para lidar com a ansiedade e a frustração.

Momentos de acolhimento no início das aulas

Técnicas de respiração e relaxamento

Valorização constante dos avanços

A intervenção psicopedagógica na EJA é um processo dinâmico, que exige observação constante, ajustes e muita 
empatia. O objetivo é empoderar o aluno, tornando-o protagonista de sua própria aprendizagem e ajudando-o a 
superar as barreiras que o impedem de alcançar seu pleno potencial.



Abordagens Multidisciplinares: A Força da 
Colaboração
A complexidade dos desafios enfrentados pelos alunos da EJA, especialmente aqueles com dificuldades de 
aprendizagem mais específicas, exige uma visão que vai além da Psicopedagogia isolada. É nesse ponto que as 
abordagens multidisciplinares se tornam não apenas úteis, mas essenciais. Imagine uma orquestra onde cada 
músico, com seu instrumento e partitura, contribui para uma sinfonia harmoniosa. Cada profissional traz uma 
perspectiva única, e a integração dessas visões resulta em um suporte muito mais completo e eficaz para o aluno.

Essa colaboração pode envolver:

A comunicação constante e o planejamento conjunto entre esses profissionais garantem que o aluno receba um 
atendimento integrado e coerente, maximizando suas chances de sucesso.

Psicopedagogos
Focados nos processos de 

aprendizagem e nas estratégias de 
ensino-aprendizagem.

Psicólogos
Atuando no suporte emocional, na 
identificação de questões 
psicológicas que afetam o 
aprendizado (ansiedade, depressão, 
traumas) e no desenvolvimento da 
autoestima.

Fonoaudiólogos
Essenciais para identificar e 
intervir em dificuldades 
relacionadas à linguagem oral e 
escrita, como dislexia ou 
disortografia, que podem não ter 
sido diagnosticadas na infância.

Educadores
Os professores da EJA, que estão 
em contato diário com os alunos e 
podem implementar as estratégias e 
adaptações sugeridas pela equipe.

Assistentes Sociais
Para lidar com questões 

socioeconômicas que impactam a 
frequência e o desempenho do 

aluno.



Legislação e Políticas de Inclusão na EJA: 
Um Direito Fundamental
A educação, e em particular a EJA, é um direito fundamental garantido pela Constituição Brasileira. No entanto, 
para que esse direito seja efetivo, é preciso que existam políticas e legislações que orientem e garantam a inclusão 
de todos, especialmente daqueles que historicamente foram excluídos ou que possuem necessidades 
educacionais especiais. Pense em uma ponte que precisa de pilares fortes e bem definidos para sustentar o fluxo 
de pessoas. A legislação é esse pilar.

A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), de 2008, e a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI), Lei nº 13.146/2015, são marcos importantes que impactam 
diretamente a EJA. Elas reforçam a necessidade de um sistema educacional inclusivo, que ofereça recursos e 
apoios para que pessoas com deficiência, incluindo adultos, possam aprender e se desenvolver no ensino regular.

Para a Psicopedagogia na EJA, isso significa:

Identificação e atendimento
Garantir que alunos com deficiência ou dificuldades 
de aprendizagem sejam identificados e recebam o 
suporte adequado.

Adaptações curriculares e 
metodológicas
Promover ajustes no currículo, nas metodologias e 
nos materiais para atender às necessidades 
específicas.

Acessibilidade
Assegurar a acessibilidade física, comunicacional e 
atitudinal nas escolas de EJA.

Formação continuada
Incentivar a capacitação de educadores para lidar 
com a diversidade.

Essas legislações não são apenas regras; são diretrizes que visam transformar a realidade, garantindo que a EJA 
seja um espaço verdadeiramente acolhedor e eficaz para todos.



Implementando a Inclusão na Prática: 
Desafios e Soluções na EJA
A teoria das políticas de inclusão é poderosa, mas a sua implementação na prática, especialmente no contexto da 
EJA, apresenta desafios únicos. Como garantir que um adulto com deficiência intelectual, por exemplo, receba o 
apoio necessário para se alfabetizar em uma turma regular de EJA, que já possui uma diversidade de idades e 
experiências? É como tentar encaixar uma peça de quebra-cabeça de formato diferente: exige criatividade e 
adaptação.

Um dos maiores desafios é a formação dos profissionais. Muitos educadores da EJA não tiveram formação 
específica para lidar com a diversidade de necessidades que a inclusão exige. A Psicopedagogia, nesse cenário, 
pode atuar como um elo, oferecendo capacitação, consultoria e suporte para que os professores se sintam mais 
seguros e preparados.

Outro ponto crucial é a disponibilidade de recursos. Materiais adaptados, tecnologias assistivas e o apoio de 
profissionais especializados (como os fonoaudiólogos e psicólogos mencionados anteriormente) são essenciais. A 
colaboração entre a escola, a família e a comunidade é vital para criar uma rede de apoio robusta. A inclusão na 
EJA não é um favor, mas um direito, e sua efetivação depende de um esforço conjunto e contínuo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático na EJA

PNEEPEI Educação Especial na 
perspectiva inclusiva

Documento orientador 
do MEC (2008)

Aluno com baixa visão 
recebe material 
ampliado e assento 
estratégico.

LBI Direitos e inclusão da 
pessoa com deficiência

Lei Federal nº 
13.146/2015

Escola de EJA garante 
rampas de acesso e 
banheiros adaptados.

Desafios
Formação insuficiente dos 
educadores

Escassez de recursos 
adaptados

Resistência à mudança de 
paradigmas

Soluções
Capacitação contínua e 
consultoria

Parcerias para obtenção de 
recursos

Sensibilização da comunidade 
escolar

Resultados
Ambiente mais acolhedor e 
inclusivo

Maior permanência e sucesso 
dos alunos

Transformação social e 
cidadania



Tendências e Inovações na EJA: O Futuro da 
Aprendizagem Adulta
O campo da Educação de Jovens e Adultos está em constante evolução, impulsionado por novas tecnologias, 
pesquisas em neurociência e uma compreensão cada vez mais profunda das necessidades dos aprendizes 
adultos. As tendências para 2025 e além apontam para uma EJA mais flexível, personalizada e conectada com o 
mundo digital e as demandas do mercado de trabalho.

Uma das tendências mais promissoras é a personalização do ensino. Com o avanço da inteligência artificial e das 
plataformas de aprendizagem adaptativas, será possível oferecer trilhas de aprendizagem customizadas para cada 
aluno, respeitando seu ritmo e suas dificuldades específicas. Imagine um GPS que não apenas te dá a rota, mas 
também te avisa sobre os melhores caminhos para você, considerando seu tipo de veículo e suas preferências.

Outra inovação é a integração da alfabetização digital. Não basta apenas ensinar a ler e escrever no papel; é 
fundamental capacitar os alunos da EJA para navegar no mundo digital, usar aplicativos básicos, acessar 
informações online e se comunicar por meios digitais. Isso não só amplia suas oportunidades de aprendizado, mas 
também sua inclusão social e profissional. A EJA do futuro é um ecossistema de aprendizagem contínua, que se 
adapta às necessidades da vida adulta e às transformações da sociedade.

12023-2024
Integração Tecnológica Básica

Uso de WhatsApp para comunicação e 
envio de materiais

Vídeos e podcasts como recursos 
complementares

Alfabetização digital inicial (uso de 
smartphones)

2 2025-2026
Personalização e Adaptatividade

Plataformas de aprendizagem que se 
adaptam ao ritmo do aluno

Avaliações diagnósticas automatizadas

Conteúdos personalizados baseados em 
interesses32027-2028

Hibridização e Flexibilidade

Modelos híbridos de ensino (presencial + 
remoto)

Horários e currículos totalmente flexíveis

Reconhecimento de aprendizagens não-
formais

4 2029-2030
Ecossistema de Aprendizagem Contínua

Integração total com o mundo do trabalho

Certificações modulares e 
microcredenciais

Comunidades de aprendizagem 
intergeracionais



O Papel do Psicopedagogo na EJA do Século 
XXI: Um Agente de Transformação
Diante de todas essas particularidades, desafios e tendências, o psicopedagogo emerge como um agente de 
transformação fundamental na EJA. Sua atuação vai muito além da sala de aula, estendendo-se à consultoria, à 
formação de professores, à elaboração de materiais e à defesa dos direitos dos alunos. É como um maestro que 
não apenas conduz a orquestra, mas também ajuda a afinar os instrumentos e a compor novas melodias.

O psicopedagogo na EJA é o profissional que:

Diagnostica e intervém
Identifica dificuldades de 
aprendizagem e propõe 
estratégias personalizadas.

Articula saberes
Conecta a neurociência, a 
andragogia e as políticas de 
inclusão para criar práticas 
pedagógicas eficazes.

Promove a autoestima e 
a motivação
Atua no resgate do desejo de 
aprender, criando um ambiente 
de acolhimento e sucesso.

Capacita e orienta
Oferece suporte aos educadores, auxiliando-os a 
lidar com a diversidade e a aplicar metodologias 
inclusivas.

Advoga pela inclusão
Garante que os direitos dos alunos da EJA, 
especialmente aqueles com necessidades 
especiais, sejam respeitados e implementados.

A Psicopedagogia na EJA é, portanto, um campo de atuação vibrante e de imenso impacto social, contribuindo 
para que mais adultos possam realizar seus sonhos e construir um futuro com mais autonomia e dignidade.



Estudo de Caso: A Jornada de Dona Maria 
na EJA
Para ilustrar a complexidade e a beleza da atuação psicopedagógica na EJA, vamos conhecer a história de Dona 
Maria, 62 anos, que decidiu voltar a estudar. Ela trabalhava como diarista e nunca teve a oportunidade de 
frequentar a escola na infância. Seu maior sonho era poder ler a Bíblia e as cartas dos netos sem depender de 
ninguém.

Dona Maria chegou à EJA com muita vergonha e a crença de que era "velha demais para aprender". Ela tinha 
dificuldades em reconhecer letras e formar palavras, e sua memória de curto prazo parecia falhar. O 
psicopedagogo da escola, ao observar sua dificuldade e conversar com ela, percebeu que a baixa autoestima e o 
medo de errar eram grandes barreiras. Ele também notou que Dona Maria tinha uma memória auditiva excelente e 
adorava contar histórias.

A intervenção psicopedagógica foi multifacetada:

01

Resgate da autoestima

O psicopedagogo começou valorizando as histórias de 
vida de Dona Maria, pedindo que ela as contasse e 
registrando-as em áudio. Isso a fez sentir-se 
importante e capaz.

02

Estratégias multissensoriais

Utilizou letras móveis e jogos de palavras que 
envolviam o tato e a audição, conectando os sons das 
letras com as palavras que ela já conhecia do seu dia a 
dia (nomes de familiares, objetos da casa).

03

Conexão com objetivos

As primeiras leituras foram de trechos da Bíblia e de 
mensagens simples dos netos, o que a motivou 
imensamente.

04

Apoio multidisciplinar

Em conjunto com a fonoaudióloga, foram trabalhados 
exercícios de consciência fonológica e fluência verbal, 
e a psicóloga ofereceu sessões de apoio para lidar 
com a ansiedade.

Em poucos meses, Dona Maria começou a ler frases simples e, com o tempo, conseguiu ler as cartas dos netos e 
trechos da Bíblia. Sua autoestima floresceu, e ela se tornou uma das alunas mais assíduas e motivadas da turma, 
inspirando outros colegas. Sua jornada é um testemunho do poder transformador da Psicopedagogia na EJA.



Síntese e Próximos Passos na 
Psicopedagogia
Chegamos ao final de nossa jornada pela Psicopedagogia e Alfabetização de Jovens e Adultos, um campo que nos 
mostra a resiliência humana e o poder da educação. Vimos que o aprendiz adulto é um universo complexo, com 
particularidades neurocientíficas e andragógicas que exigem abordagens diferenciadas. Compreendemos que os 
desafios vão além do cognitivo, tocando profundamente a autoestima e o desejo de aprender.

A Psicopedagogia, com sua visão integradora, atua como um farol, iluminando caminhos para a superação de 
dificuldades e o resgate do potencial de cada indivíduo. A colaboração multidisciplinar e a aplicação das 
legislações de inclusão são pilares para garantir que a EJA seja um espaço de equidade e oportunidade para 
todos. As tendências futuras, com a personalização e a alfabetização digital, prometem uma EJA ainda mais 
adaptada e relevante.

Em prática:

Valorize a experiência de vida
Sempre valorize a experiência de vida do aluno da EJA, reconhecendo-a como fonte de conhecimento e 
ponto de partida para novas aprendizagens.

Contextualize o conteúdo
Torne o aprendizado relevante, conectando-o com situações reais do cotidiano do aluno e suas 
necessidades imediatas.

Crie um ambiente acolhedor
Estabeleça um clima de segurança e respeito, onde o erro é visto como parte natural do processo de 
aprendizagem.

Busque parcerias multidisciplinares
Trabalhe em colaboração com outros profissionais para oferecer um suporte mais completo e integrado ao 
aluno.

Mantenha-se atualizado
Acompanhe as políticas, pesquisas e tendências da EJA para aprimorar continuamente sua prática 
psicopedagógica.



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir:

1. (Questão de Concurso - Nível Fácil) Qual das seguintes características é considerada uma 
particularidade do processo de aprendizagem do adulto, de acordo com a Andragogia?

Dependência total do professor para a aquisição de conhecimento.1.

Ausência de conexão entre o novo conteúdo e experiências prévias.2.

Orientação para a resolução de problemas e aplicação prática do conhecimento.3.

Preferência por conteúdos descontextualizados e abstratos.4.

2. (Questão de Concurso - Nível Médio) Um psicopedagogo atua em uma turma de EJA e percebe que 
vários alunos apresentam baixa autoestima e medo de errar, resultando em bloqueio na aprendizagem. 
Qual a estratégia psicopedagógica mais adequada para iniciar o trabalho com esses alunos?

Ignorar as questões emocionais e focar apenas na repetição de exercícios de alfabetização.1.

Criar um ambiente de acolhimento, valorizando as pequenas conquistas e a experiência de vida dos 
alunos.

2.

Aplicar testes padronizados de QI para identificar as deficiências cognitivas.3.

Sugerir que os alunos procurem terapia individual antes de continuar os estudos.4.

3. (Questão de Concurso - Nível Médio) A Neurociência Aplicada à Educação na EJA destaca a 
importância da neuroplasticidade. O que esse conceito significa no contexto do aprendizado adulto?

A incapacidade do cérebro adulto de formar novas conexões neurais.1.

A capacidade do cérebro de se adaptar e formar novas conexões ao longo da vida.2.

A degeneração natural das funções cognitivas com o avanço da idade.3.

A exclusividade do aprendizado significativo na infância.4.

4. (Questão de Concurso - Nível Difícil) A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI) impactam a EJA ao:

Restringir o acesso de pessoas com deficiência à EJA, direcionando-as para escolas especializadas.1.

Reforçar a necessidade de um sistema educacional inclusivo, com recursos e apoios para alunos com 
deficiência na EJA regular.

2.

Determinar que apenas psicopedagogos podem atuar com alunos com deficiência na EJA.3.

Eliminar a necessidade de adaptações curriculares para alunos com deficiência na EJA.4.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, a importância da abordagem multidisciplinar na 
Psicopedagogia para a EJA, citando pelo menos dois profissionais além do psicopedagogo e suas 
contribuições.



Gabarito

Questão 1
Resposta correta: c) Orientação para a resolução 
de problemas e aplicação prática do conhecimento.

Questão 2
Resposta correta: b) Criar um ambiente de 
acolhimento, valorizando as pequenas conquistas e 
a experiência de vida dos alunos.

Questão 3
Resposta correta: b) A capacidade do cérebro de 
se adaptar e formar novas conexões ao longo da 
vida.

Questão 4
Resposta correta: b) Reforçar a necessidade de um 
sistema educacional inclusivo, com recursos e 
apoios para alunos com deficiência na EJA regular.

Questão 5 (Discursiva) - Resposta esperada:

A abordagem multidisciplinar é crucial na EJA porque os desafios dos alunos são complexos e multifacetados, 
exigindo diferentes perspectivas e expertises. Além do psicopedagogo, o psicólogo pode atuar no suporte 
emocional, ajudando a lidar com a ansiedade, a baixa autoestima e traumas passados. O fonoaudiólogo é 
essencial para identificar e intervir em dificuldades de linguagem oral e escrita, como dislexia, que podem não 
ter sido diagnosticadas anteriormente. A colaboração entre esses profissionais garante um atendimento mais 
completo e eficaz, otimizando o processo de aprendizagem e o bem-estar do aluno.



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 43 3 Altas 
Habilidades/Superdotação, exploraremos outro 
espectro da diversidade na aprendizagem, 
compreendendo como identificar e nutrir o potencial 
de indivíduos com habilidades acima da média.

Recursos Adicionais
Livro: "Andragogia: O Guia Completo para o Ensino 
de Adultos" (para aprofundar na aprendizagem 
adulta).

Artigo Científico: Pesquisas recentes sobre 
neuroplasticidade e alfabetização em adultos (para 
entender as bases cerebrais).

Documentário: "Procurando Dory" (para refletir 
sobre memória e superação de desafios de forma 
lúdica). NOTA IMPORTANTE: As informações 

regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


